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Neste trabalho foram identificadas diferenças climáticas
existentes na àrea urbana de Joinville, localizada no Estado de Santa

Catarina. Num periodo de quatro anos foram analisados
os dados

climáticos coletados pelas estaçties meteorológicas existentes na

cidade. As estaçBes meteorológicas estSo situadas em. locais muito

distintos com características físicas e climéticas diferentes,

comparadas as variáveis climáticas que irfluem no
velocidade dos ventos, temperatura e umidade relativa do ar.

í

Foram

humano s i

i

In this Work the urban region climat differences of ^he City of

Joinville,located in the province of Santa Catarina,
climatic data collected by the climatologicals 'tations

of Joinville

were been analized during the last four Jhe climatological
etation are located in very distinct places with
characteristics different. The climatic variations that influence on

the human belng thermal comfort like the wind speed, temperature,

of air were compared.relative humidity

2 - características físicas do município
1 - introdução

fundo da baia daJoinville situa-se ao

Batitonga, numa planície 4m acima do nivel do
Area entrecortada por diversos rios.

Em Joinville existem diversos fatores qu*
interferem nos microclimas do município.
Dentre eles pode-se citar a proximidade com o

morros que entremeiam a Area

mar, numa

mar, os

urbanizada, a vegetaçAo urbana remanescente e
a malha urbana propriamente dita com
edificaçttes. Percebe-se claramente as
diferenças climAticas existentes entre as
Areas urbanas com características diferentes.

A leste o município se estende até os
banhados pelo efeito das marés e al

margues . ■ , ■
oeste até a Serra do Mar que corta o município
praticamente ao meio a aproximadamente llkm dc
ce-tro, com uma altitude média de BOOm. Ao
norte se limita com os municípios de Garuva e
Sfci Francisco do Sul e ao sul com Araquari.

suas

Com a urbanizaçAo ocorreu a modificaçAo
dos microclimas naturais. Atualmente, em
Joinville, as brisas marinhas nAo sAo
desviadas apenas pela topjgrafia, mas também
pelos prédios do centro urbano, e
consequentemente ocorrem alteraçóes na
temperatura e na umidade do ar, na pressAo
atmosférica e na pluviosidade.

D conhecimento das variAveis climAticas é
importante para a determlnaçAo do conforto
ambiental urbano e das edificações. Esta

preocupaçAo deve existir sobretudo
implantar o plano diretor de um município,
visando o conforto humano.

Este trabalho apresenta uma analise

climAtica, identificando diversos microclimas
de Joinville e diagnosticando as condições
climAticas gerais, objetivando a melhoria de
qualidade de vida do município, visando o
direcionamento da expansAo urbana.

relevo com trés

feições destacadas: a regiAo da serra, a
rejiAo da planície e a regiAo de morros.

A regiAo da serra possui cotas
altimétricas que ultrapassam

Ito do município situa-se nessa regxAo,
na Serra Queimada, com 133Sm de altitude.

0 município apresenta um

BOOm. O pontoos

a

Na regiAo da planície é onde se
Esta Area édesenvolve a ocupaçAo humana,

banhada ao norte pela bacia do rio CubatAo,
tido oeste-leste e a bacia do

ao se

i

Pke escoa no sen

r;o Cachoeira, que corta a Area urbana no
sentido noroeste-sudeste e desAguam na baia da

i

IBabitonga.

A Area urbana, é entremeada de morros,
do Boa Vista o mais alto com 230m deMndo o __ .. .. w

*,titude. Os outros mais significativos sAo os
et Iririü, Itinga e Atiradores.

do Boa Vista e do Iririó formam
natural entre o centro urbano, os

Os morros

UM barreira

tairros do norte e do oeste e os bairros do
leste, sendo o principal fator determinante
cas diferenças climAticas entre estes
segmentos da cidade.
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3 - DIFERENÇAS CLIMÁTICASNa area urbana eituada ao sul do centro

nao existem elevaçSles de altitude
significativa.

Entre a plani^ie e a serra encontra-se

uma regiSo de morros que praticamente envolve
o poriraetro urbano. Ao sul a área urbana
termina numa massa de elevaçtles com uma altura

média um pouco acima de 100 metros. Esta
seqUância de elevaçbes prolonga-se à oeste do
perímetro urbano, até noroeste, mas nSo mais
tao densa, com uma altura média de 70 metros,
chegando em alguns pontos a ultrapassar um
pouco os 100 metros.

□s dados meteorológicos referentes a
velocidade do vento, temperatura e umidade do
ar das trés estaçtJes meteorológicas existentes
na cidade, foram comparados com a finalidade
de detectar diferenças climáticas existentes
na área urbana. As estaçóes meteorológicas
estUo situadas em locais com características

físicas distintas. □ periodo de abrangência
deste estudo resume-se a 4 anos devido a

disponibilidade de dados climáticos.

3.1 - Estagóes Meteorológicas Existentes

3.1.1 - Estaçáo Meteorológica da ETT
Nesta regiáo encontra-se a bacia do rio

Pirai que nasce na área de morros e deságua no
rio Itapocu e a bacia do rio do Júlio nasce na
regiáo serrana e deságua no rio Itapocuzinho. A Estação Meteorológica da Escola Técnica

Tupy está situada na zona leste da cidade,
entre a regiáo de mangues e o morro do Boa
Vista, estando muito próxima deste. Os dados
sSo coletados ás ‘?;00 e ás 15:00 horas, mas

alguns registros náo sáo efetuados nos finais
de semana, feriados e férias escolares.

A noroeste do entorno urbano existe uma

barreira montanhosa formada pela Península do

Sal a uma distância de aproximadamente 6km do

aeroporto e 12km do centro urbano, com uma
altitude média de 450m e seu ponto mais

elevado encontra-se a ólOm. Ao norte os morros

estão um pouco mais afastados, formando uma
garganta na área da bacia do rio Cubatâo, que
influencia o clima da cidade.

0 entorno é livre de elevaçBes de

nordeste a sudoeste, e o único anteparo a
leste é a ilha de Sâo Francisco do Sul que se

encontra a grande distância, após a bala da

Babitonga.

!
?

i
As elevaçSes em sua maior parte sâo

cobertas pela mata natural, interferindo no
clima local, portanto, devido a sua forma e a
cobertura vegetal. Existem áreas planas com
vegetação natural remanescente intercaladas
com a malha urbana.

A ocupação caracteriza-se por algumas
indústrias e residências térreas, de classe

média a baixa, densamente ocupada, pouca

vegetação remanescente e poucas áreas
residenciais ajardinadas. As áreas mais

significativas de vegetação sâo as do próprio
morro e dos mangues. A área de mangues
encontra-se parcialmente ocupada pela

população de baixa renda e esta invasão está
destruindo paulatinamente a vegetação dos
manguesais.

De um modo geral, as vias principais da
cidade estão em harmonia com a topografia,

contornando os morros. Nas áreas planas, os

loteamentos seguem um traçado reticular, mas
não há continuidade de um para outro. A
continuidade na malha urbana é dá-se pelas

vias principais.
3.1.2 - Estação Meteorológica do Aeroporto

A maior concentração de edificaçóes

encontra-se na área central, com um gabarito

máximo de doze pavimentos e a existência de
áreas verdes resume-se a algumas praças e

jardins nas poucas residências unifami1iares

que ainda restam na área central.

A Estação Meteorológica do Aeroporto de
Joinville localiza-se ao norte do perímetro

urbano a aproximadamente 6Km do centro, numa

área banhada pela bacia do rio Cubatão,

próximo ao local onde este deságua no canal
das Três Barras e próximo aos mangues. Os

dados são registrados de hora em hora,
inclusive nos finais de semana, iniciando
normalmente às 6:00 horas e terminando entre

19:00 e 22:00 horas.

Nos bairros próximos ao centro existe uma

tendência a verticalização, modificando o

perfil predominantemente residencial, com
indústrias e comércio em algumas vias

principais. Nestes bairros ainda existe muita
vegetação nos quintais e jardins das
residências.

Q entorno é livre de elevaçóes, iniciando

a mais próxima a 2km na direção sudoeste, com
seu ponto mais elevado a 5,5km de distância e
930m de altitude. A nordeste, após o canal das

Três Barras, localiza-se o maciço montanhoso
da Península do Sal a uma distância de 6km e

uma altitude média de 450m. A região

caracteriza-se pela baixa densidade

demográfica, com casas térreas e vegetação
abundante.

Nos bairros um pouco mais distantes a
tendência a verticalização é bem menor,

existindo apenas alguns edifícios esparsos, e
normalmente de gabarito mais baixo. A ocupação

predominante é de residências térreas com
jardins e quintais e áreas livres, ainda com a

vegetação natural remanescente.

3.1.3 - Estação Met. da Fundação 25 de Julho

A Estação Meteorológica da Fundação 25 de
Julho está situada a noroeste do perímetro

urbano, no distrito de Pirabeiraba, numa
região predominantemente agrícola. Os

registros são efetuados diariamente às 9:00 e
ás 15:00 horas.

Nos bairros mais próximos da periferia a

proporção de áreas desocupadas é bem maior em
relação a ocupação residencial, existindo
portanto mais áreas verdes, contabilizando-se
as áreas desocupadas e os jardins e quintais
residenciais.
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Ab maioreB elevaçftes «ncontrara-Be de
oeste a noroeste na Serra do Mar. A leste e

sudeste o entorno é livre e ao sul e sudoeste

encontram-se alguns morros com altitudes em
torno de lOOm e a nordeste o maciço montanhoso

da Peninsula do Sai com uma altitude média de

450m.

OUADRD 1

ESTACM KTEOROLIKICA M ESCOLA TÉCNICA TURV

TEBPERATURA DO AR - UNIDADE oC

HORA HINIHA 9h 15h HAÍINA HINIHA Rh 15h HAUNA

JANEIRO

27,0 27,2 33,2 36,8

24,0 25,5 30,7 31,3

20,6 23,8 26,6 25,3

FEVEREIRO

24,6 27,8 33,8 35,0

21,8 24,6 28,8 30,2

17,8 20,2 22,8 23,5

NED.HAl.

NEDIA

NED.HIN.3.2 - ComoaracSio das variáveis climáticas

NARCD ABRILNeste item foram comparadas as variáveis
climáticas que influem no conforto térmico

humano: temperatura e umidade relativa do ar e
velocidade dos ventos. O periodo escolhido
foram os anos de 19B7 a 1990, devido a

disponibilidade de dados meteorológicos.

t

NED.NAX. 24,4 27,6 32,4 34,0

21,5 24,3 28,6 30,0

16,8 20,5 22,5 24,R

23,R 26,2 31,6 32,3

20,3 22,7 26,5 27,5

15,8 18,5 20,5 21,9

NEDIA

NED,NIN.

NAIO JUNHO

HED.NA)!. 19,5 22,1 27,3 28,6

15,2 17,9 21,8 23,0

8,1 11,3 16,4 16,9

18,6 19,5 25,3 26,8

13,2 15,1 20,9 21,9

6,9 10,5 17,2 16,5

NEDIA

NED.HIN.3.2.1 - Temperatura do ar

JULHO AGOSTO

21,1 21,5 25,5 27,3

14,0 16,0 20,7 22,1

6,8 11,5 14,9 16,1

Os dados relativos a temperatura do ar do

Aeroporto de Joinville, foram analisados com a
finalidade de se obter a variaçáo média da

temperatura durante o dia, assim como, as

variaçBes de temperaturas médias, máximas e
minimas mensais em cada horário.

NEC.NA).

NEDIA

NED.HIN.

17,8 20,3 25,2 28,4

13,0 15,2 Í9,7 21,3
5,9 10.(I 14,9 14,5

SETENBRO

19,6 21,5 27,5 29,0

15,4 17,7 21,2 22,1

10,3 13,4 14,7 16,1

OUTUBRO

22,1 24,2 30,6 31,6

17,6 20,0 23,5 24,7

12,4 16,1 18,1 18,6

NED.NAl,

NEDIANas Estaçóes Meteorológicas da Escola

Técnica Tupy e da FundaçSo 25 de Julho foram
analisados apenas os dados da temperatura do
ar às 9:00 e às 15:CiO horas e as máximas e

mínimas diárias.

NED.HIN.

NÜVENBRO

24,3 27,5 33,1 34,5

20,1 22,0 26,3 27,9

15,9 17,8 20,9 21,9

CEZNBRO

24,6 26,4 32.1 34,2NEÍ.HA).

NEDIA

NED.HIN,

21,6 23,3 26,0 26.9

18,1 20,3 22,8 23,6Os quadros 1 a 3 contém a análise das

temperaturas mensais. Com a finalidade de
facilitar a análise dos resultados foram

elaborados gráficos comparativos entre as

temperaturas das trés estaçóes meteorológicas.

QUADRC 2

EBTACAO NETE0R0L061CA BA FUNDAEAO 25 DE JULHO

TENPERATURA DO AR - UNIDADE dL

Os gráficos da figura 2 comparam as
curvas das variaçóes diárias das temperaturas

médias, médias das máximas e das minimas
mensais do Aeroporto, com as temperaturas

médias, médias das máximas e das minimas às
9:00 e ás 15:00 horas mensais das outras duas

estaçóes meteorológicas.

HORA NININA 9h 15h NAIIHA HINIHA 9h 15h NAliNA

1
JANEIRO

23,8 24.6 33.4 35.5

20.8 22,0 27,1 29,3

18,0 18,3 21,0 24,3

FEVEREIRO

24,3 25,8 33,1 36.0

29,1 31,6

17,5 19,1 23,1 26.3

! NEB.HA).

NEDIA 21,0 22,7O gráfico comparativo das amplitudes
térmicas (figura 1) foi elaborado utilizando-
se as médias das temperaturas máximas e

minimas, e média das temperaturas às 9:00 e ás
15:00 horas das trés estaçtJes meteorológicas.

NED.HIN.

NAfiCO ABRIL

23,C 26,4 31,0 33,7

18,8 21,1 25,3 27,7

11,2 14,8 17.9 19,5

HED.NA).

NEDIA

NED.HIN.

22,5 26,4 32.5 34,2

20,2 23,5 27,2 30,4

16.7 20,6 22,1 25,5A maior amplitude térmica ocorre na

Fundaçáo 25 de Julho, havendo uma queda

significativa da temperatura mínima em alguns
meses do ano, ocorrendo normalmente as
temperaturas mais baixas. A proximidade da
Serra do Mar e da mata atlântica sâo fatores

que exercem uma açâo atenuante das altas

temperaturas. Em alguns meses também ocorre um
aumento significativo das temperaturas máximas
em relação as outras estaçbes, devido ao alto
índice de calmaria e a baixa velocidade dos

ventos, decorrente também da posição relativa
a Serra do Mar.

NAIO JUNHO

HED.NA). 18,6 22,4 26,6 29.3

13,6 16,0 21,6 23,3

9,8 14,6 17,7

16,5 21.5 24,7 29,2

11,9 14,4 20,0 22.0

6.3 8,4 13,7 15.3

NEDIA

NED.HIN. 8,0

JULHO AGOSTO

15,7 ÍC.9 26,1 28,5
12,3 15,1 21,0 22,8

6,5 10,1 15,5 17,3

NED.NAl. 17,3 21,1 28,2 29,7

NEDIA 11,0 13,4 19,1 21,1

NED.HIN. 2,0 5.3 12,0 14,0

SETENBRO

19,1 20,7 26,7 27,7

14,3 16,4 20,5 22,1

9,0 10,1 14,0 15,5

OUTUBRO

20,0 23,6 29,7 31.0

16,2 18,3 22,7 24,3

12,6 14,5 17,1 19,0

HED.NA).

NEDIA
Nas outras duas estaçtles as temperaturas

noturnasnâo sáo táo baixas devido a

proximidade da lagoa de Saguaçu e da bala da
Babitonga que atuam como um regulador térmico.
A presença destas massas de água também atua
na menor amplitude térmica destas regióes,
reduzindo as variaçbes diárias da temperatura.

NED.HIN.

NOVENBRD

21,5 24,8 31,8 32,8

17,7 19,6 25,7 27,9

12,7 14,6 18,5 21,5

DE2NBRC

25,5 32,1 33,0

20,8 26,8 28,3

16,3 20,5 23,0

NED.NAl.

NEDIA

NED.HIN.

22,7

19,5

14,6

219

1



QUADRO 3

E5TACM KTE0R0L06ICA DO AEROPORTO DE JOINVILLE

TERPERATURA DO AR • UNIDADE oC

M.o
o

32.0-
▲

□
aro-

1'
6 7 B 9 iO n 12 13 14 19 16 17 18 19 20 21 NED NIN NAX

JANEIRO

RED.HAI. 25 26 27 30 32 33 34 35 35 35 34 33 31 29 27 26 30,5 25 35

22 23 25 26 27 28 29 29 29 2Í 28 27 26 24 24 23 26,2 22 29

NED.HIN. 18 20 21 22 23 23 22 23 23 23 22 21 21 20 21 21 21,4 18 23

HORA 24.0

+20 0-

+

ICDIA t«.o T—r TT1 I I 1 I r
21IS It12S

horot
JANEIRO

FEVEREIRO

NED.NAI. 24 25 27 29 31 31 32 33 34 35 33 32 31 28 27 25 29,8 24 35

21 22 23 25 27 28 28 29 29 29 29 27 26 25 24 23 25,8 21 29

HED.HIN. 17 17 19 20 21 21 22 22 22 22 21 20 20 21 21 21 20,4 17 23

36.0

REDIA u

32.0 ->

2 26.0 -
9

2 24.0 -
IMRCa

«ED.MI. 24 25 26 2? 30 31 32 33 33 33 32 30 28 27 26 26 20,2 24 34

21 21 23 25 27 28 28 24 28 28 28 27 26 25 24 23 25,7 21 24

«D.8IM. 16 17 14 21 21 21 21 22 22 23 22 22 21 20 20 20 20,2 16 23

ICDIA íoo — ■

It.O TI—I—I—I—I I I I íT T
1012 IS

ABRIL horas
FEVEREIRO«D.IR». 24 24 25 26 28 24 31 31 31 32 30 30 28 25 25 24 27,5 24 32

20 20 21 22 24 25 26 26 26 26 25 24 23 22 22 21 23,3 20 26

HED.HIA. 13 13 15 17 18 14 14 18 14 14 18 18 17 17 16 16 16,8 13 14

ICDIA

310

_ 310 -

2 ISO -

IMIO
J3

ICD.MI. 20 20 20 21 24 25 27 27 28 28 28 26 24 21 20 20 23,7 20 28

14 14 15 17 14 20 21 22 22 22 21 20 14 17 17 16 18,6 14 22

ICD.AIR. 5 4 7 10 13 14 15 15 15 15 15 14 11 4 7 7 11,0 4 15

O

ICDIA 240

—^í
—

í
20.0 —

4^

JUNHO 16.0 T TT 1 I ! I I IT

«D.IN». 14 18 20 21 22 24 25 25 25 25 24 24 22 20 20 14 21,4 18 25
13 13 14 15 17 14 20 20 21 20 20 14 17 16 16 15 17,2 13 21

ICD.NIN. 5 6 7 10 13 14 15 15 15 16 15 14 13 12 11 10 12,0 5 16

it IS ISs

hons
ICDIA

MARÇO

320

JULHO

^ 2.0-ICD.HAI. 18 18 14 21 24 25 26 28 28 24 28 26 24 21 14 14 23,1 18 24

11 11 12 14 16 18 14 14 20 20 14 18 16 15 14 14 15,4 11 20

ICD.HIN. 5 5 6 4 11 11 11 11 11 11 11 11 10 10 4 8 4,4 5 11

f
NESIA 24.0

I
I 20.0

1 IA60ST0

HED.HAI. 18 14 20 21 24 25 26 27 27 27 26 25 22 21 20 14 22,4 18 27

13 13 14 16 18 14 20 20 21 21 20 14 18 17 16 16 17,6 13 21

ICD.HIN. 4 5 4 11 12 13 14 14 13 14 14 13 13 11 10 11 11,3 4 14

ISO —

1-

IZO T—r—I—r~T—rT—\—I—I—I I r
ICDIA

IZ IS ISs

horss
ABRIL

SETEHBRO

ICD.HAl. 14 14 20 21 22 24 25 26 27 28 27 25 24 22 21 20 23,1 14 28

15 16 16 18 14 20 21 21 21 21 21 20 14 18 17 17 18,7 15 21

HED.HIN. 8 10 12 14 14 14 15 15 15 15 14 14 13 13 12 11 13,1 8 15

oICDIA • Z4 0 —

B ZOO - ■

ISO —

IZO -

OUTUBRO

KD.HAl. 21 22 24 26 27 24 24 31 31 31 30 24 27 23 22 22 26,3 21 31

17 18 20 21 22 23 23 24 23 23 22 22 21 20 14 14 21,0 17 24

HED.HIN. 12 14 16 16 17 18 18 18 18 18 18 17 17 17 16 16 16,4 12 18

o
i

i
HEDIA ! so -

40 T—I—I—I—r I r■Tn—1—1—1—r
IZ IS ISs

horasNOVEHBRO

HED.HAI. 25 26 28 30 31 32 33 34 34 34 33 32 31 27 26 23 24,8 23 34

18 14 21 24 24 25 26 26 26 26 25 24 23 22 21 20 23,2 18 26

HED.HIN. 14 16 18 14 14 20 20 21 21 21 20 20 13 18 18 14 18,7 14 21

MAIO

NEDIA

Q
24.0 -

■9*20 0 -DEZEHBRQ

HED.nAI. 25 25 27 29 31 32 33 34 34 34 33 32 30 27 26 24 29,5 25 34

21 22 23 25 26 27 27 27 27 27 27 26 25 23 23 23 24,9 21 27

HED.HIN. 17 19 20 20 21 21 22 22 21 21 21 21 20 20 20 20 20,2 17 22

5 is.o-

5 12.0

• o -

HEDIA
&

t
H 4.0 1—I—I—\—r 1—I—;—I—r1—r

2112 IS l«s
ss o!

horoso

JUNHOsoo ! i ■ II M

!! Ü
•i11zs o < IS MEDI* MS M4X. SEHOPOItTO

M^DIA AEROPOHTO
M^DIA MS MIN. ACROSONTO

I! !11 I:I ; ! I i!II •iI I I11I ■ZO.O I l!

í
f

I I I I 1; i

li 11 I!
11IIS O I

. MÍDIA DAI MAX ETT

□ MÍDIA ETT

« MÍDIA DAS MIN. ETT

MÍDIA DAS MAX. FUND ZS

o MÍDIA FUND. ZS

+ MÍDIA MS MIN. FUND. ZS

10 0 -i

JANlFIvIisiuilAtR'MAI I JUN I JUL I ASO ' SET i OUT 'NOV' DEZ I

FUNO. 25
í

FIGURA 2 - VARIAÇÕES 0IA'RIAS MÈ'DIAS
DA TEMPERATURA 00 AR

_ ETTaeroporto

FIGURA i - AMPLITUDES TÉRMICAS
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Si ásmrnàm^"^iái !mêàám

a
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3.2.2 - Umidade relativa ^ ar

— ZB 0

i’ 24 0 :i A umidade relativa do ar é obtida na

Eetaçao Meteorológica do Aeroporto comparando-
se os registros da temperatura do ar com
registros da temperatura do ponto de orvalho.

20 0 -
O

OS
16 0- 0

±12 0-

a
6 0 -(

Estaçües Meteorológicas da Escola
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do termOmetro de bulbo úmido.
horas
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Estes dados meteorológicos foram
tabulados e analisados,
05 quadros 4 a 6 com os quais
gráficos comparativos da variação média da
umidade relativa do ar, e média das umidades
relativas máximas e minimas

do ano, das tres estaçtJes meteorológicas,
(figura 3)
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claramente que a variação daAGOSTO Percebe-se

relativa é muito miaior na Estação
da Escola Técnica Tupy,

Limi idade

Meteorológica
_ 2B0 —
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periodo da manhã, a maior
e no periodo da tarde, a

Nesta região.

ocorrendo, no

umidade relativa,

menor umidade relativa do ar.
portanto, uma maior
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o 2 0 0 —

amplitude da
ccm

^er" existe,

variação da umidade relativa do ar,
excessão, apenas do mes de janeiro que dedus-
se seja decorrente da falta de dados

Estação da Escola Técnica
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Tupy .8 0-=' ! 1 1 t I k
disponíveis na

Analisando-se apenas

percebe-se que pela mânh'à,
a maior

• Meteorológica da Fundação 25 de Julho,
50V. do tempo, no Aeroporto.

21151296
horas

SETEMBRO os valores médios.

10 íTieses do ano-

acontece na Estação
e a

em

umidade relativa3 1,0-.*

o
e 27 0 —

menor, em

o 23 0 —

a umiidadeNa Fundação 25 de Julho,
relativa do ar é normalmente um pouco
alta do que no Aeroporto, sendo este fator um

acentuado no periodo da mannã.
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6 umidade relativa mais altahoras 0 local com e

e õ da reaião da Fundação 25 de Julho, e o
umidade relativa mais baixa e a

A diferença desta última

OUTUBRO

local com a
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região onde se encontra a Escola
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aumenta.
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QUADRO 5

ESTACAO HETE0R0106ICA DA FUNDACAO 2S DE JULHO

UniDADE RELATIVA DO AR - UNIDADE I

B too

È
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;i ■ S> '

✓

80 -

% N.
N70 -JAN FEV HAR ABR RAID JUN JUL A60 SET OUT
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BQUADRO 6 •

ESTACAO nETEORGLCeiCA DO AEROPORTO DE JOINVILLE
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3.2.3 - VelDcidade dos ventos
J 100

elemento climètico que sofre
ocasionando

»o - 0 vento e um

muita interferência do relevo,

grandes variacíjes de uma regiíio para outra.
Infelizmente a disponibilidade de dados

relativos a direção e

A4
80 -

'\. —+y'
■§ ♦

TO -

■õ 80 -
* meteorológicos

velocidade dos ventos é escassa,
limitada a análise comparativa dos mesmos.

O

tornando-*se50 -1

E
3 1—1—Y-\ -} - T-T40 -1—r- T—r

21le«51296
horos

JULHO Na EstapSo Meteorológica do Aeroporto sSo
direçSo instantâneacoletados a velocidade e a

dos ventos diariamente, de hora em hora, das
Os dados estSo6:00 ès 21:00 horas,

disponíveis a
ventos foi medida em nós.

A velocidade despartir de 1967.
sendo convertida

para km/h.

Na Estação Meteorológica da Escola
foram registrados a velocidade

direção dos ventos «s 9:00
até julho de 1989.

I Técnica Tupy,

miédia eiTi km/h,

e ás 1S:00 horas

I
e a

AGOSTO

Na Estação Meteorológica da Fundação 25
a velocidade

às 9:00 e às 15:00
de Julho foi registrada apenas

(Tifedia do vento, .
horas, de março de 1988 a janeiro de 1989.

emi km/h.

de os modos de serem efetuadas asApesar

n-iediçües não serem er.atamente os mesmos nas
análise

*-

trés estaçòes, procurou-se fazer uma
comparativa com os

ressaltando a inexistencia de exatidão na
, Na classificação dos

a Escala de Beaufort.

1 1 - i I T r I T-
21 dados disponiveis,1815

horos

SETEMBRO
ventos

comparação direta,
foi utilizada l

janeiro deNo periodo de abril de 1988 a
efetuada uma análise coniioarativa

iQcidade dos ventos entre as
meteorológicas ès 9: UU e
resultados foram utilizados para elaborar os

da
19B9. foi

trés estaçbes
ve

às 15:00 horas, cujos

gráficos da figura 4.-t —I ■ 1 ■'"T I
6

horas
Uma característica marcante, dos trés

locais analisados é o alto indice de calmaria
velocidade dos ventos no periodo da

e as (Tienores

OUTUBRO

0 êi íTienor \

manhã. 0 maior indice de calmaria
velocidades foram registradas na

ocorrendo em alguns meses um indice
Entre as Estaçbes da

do Aeroporto a variação
do indice de calmaria é insignificante em
alguns meses,

Aeroporto.

Fundação 25í

de Julho,

de calmaria de 100’/..
Escola Técnica Tupy e

a velocidade è beiTi maior nomas

I

horos

NOVEMBRO
apesar de ser bemNo periodo da tarde,

o maior indice de calrriaria taifibémmais baixo,

ocorre na Fundação 25 de Julho. Entre as
outras duas estaçOes, a variação do indice de

não é significativa, e as velocidades
também ocorremi no Aéroporte.

1100

g
90

calmaria

maiores

< BO - I

€ !70 -

de 1987 a julho de80 -
No periodo de janeiro

1989 foi efetuada a análise comparativa da
velocidade dos ventos das Estaçbes
Meteorológicas do Aeroporto e da Escola

9:00 e ès 15:00 horas. Os

O

1
O 40 1 T I 1 Tr T 'IT—r

21te159 i26
horsi

DEZEMBRO Técnica Tupy ás
resultados desta análise foram utilizados na
elaboração dos gráficos das figuras 5 e 6. Nos
meses de fevereiro, abril e maio de 1989 os
registros do Aeroporto foram

MAX AEROPORTO

MED AEROPORTO

MiN AEROPORTO

UMID

um:d

UM>D

UMID. MAX. ETT

UMID. MED. ETT

UMID. IMIN. ETT

extraviados.
UMID. MAX. PUNO

UMID MED. FUND

UMID MIN. FUND.

o

Nos gráficos da figura 5 verifica-se um
alto indice de calmaria no periodo da manhá e
velocidades maiores no Aeroporto do que
Escola Técnica Tupy.

□

*

FIGURA 3 - VARIAÇÕES OIARIAS MEDIAS DA
UMIDADE RELATIVA DO AR
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Ift IOs gráficos da figura 6 mostram a
variaçílo da velocidade dos ventos no periodo
da tarde. 0 índice de calmaria é bem menor,
havendo uma tendência a sua inexistência nos

aumento nos meses frios. A

locidade do vento também è mais alta no

Aeroporto.

"K. 100

60

60*N0
meses quentes e um 1 987
ve 9:006 40

20

Analisando-se os gráficos, percebe-se
claramente que a velocidade do vento no
Aeroporto e bem maior, havendo uma

predominância de calmaria e brisa
manha. A tarde a predominância é de brisa

brisa leve e moderada, em funçào do

0
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índice de calmaria.
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Na Escola Técnica Tupy, pela manhã, a

á uma suave aragem

Ú

predominância é de calmaria
e a tarde de ar suave a brisa suave. 20 I- -

1

i1

Na Fundação 25 de Julho existe uma

predominância quase total de calmaria no
período da manhã, mas a tarde é equilibrada
com uma suave aragem.
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aoE ventos que sopram de nordeste.3.2.4 - Direção e Velocidade dos Ventos

A regi*o da FundaçÃo 25 de Julho recebe

apenas uma pequena parcela dos ventos da tarde
por estar mais afastada do mar, na encosta da
serra e protegida dos ventos de sudoeste,
oeste, nordeste, norte, nordeste e leste.
Apenas e atingida pelas massas de ar que
sopram de sul e sudeste. Como a predominância
no período da tarde é de sudeste, leste e
nordeste e estes Dltimos encontram barreiras,

restam apenas os ventos de sudeste.

Apenas foi efetuada uma analise

qualitativa da direçSo dos ventos das EstaçíJes
Meteorológicas da Escola Técnica Tupy e do
Aeroporto. Apesar da diferença das condiçóes
de relevo, nSo se notou grande diferença na

direçíio dos ventos predominantes.

Pela manha, no Aeroporto, os ventos nSo
sopram de apenas uma direção, variando de
sudoeste, oeste e noroeste. Na Escola Técnica
Tupy, notou-se uma incidência um pouco maior
dos ventos de sudoeste.

A interferência do relevo também é

percebida na velocidade dos ventos. As massas
de ar alcançam maior velocidade no Aeroporto,
por ser uma regiSo livre de elevaçties. Na
Escola Técnica Tupy a velocidade dos ventos
sofre uma reduçSo devido ao morro do Boa
Vista. As velocidades menores sao registradas

na FundaçSto 25 de Julho, por ser uma regiSo
protegida por elevaçíJes era aproximadamente
250°.

No periodo da tarde predominam os ventos
da direçcío do mar. No Aeroporto a incidência
maior ê da direção sudeste e na Escola Técnica
Tupy da direçSlD leste.

Nesta análise qualitativa ní(o se percebeu

diferenças na direçSo de incidência dos ventos
predominantes em função das estaçKes do ano. A
maior diferença ocorreu entre os períodos
matutino e vespertino.

Com a anélise dos registros relativos as

massas de ar nas três estaçóes meteorológicas,

é possível fazer uma síntese e deduzir o que
acontece em termos de ventilação em toda a

malha urbana.
4 - IDENTIFlCAÇftO DAS DIFERENÇAS CLIMÁTICAS

Analizando-se os registros fornecidos

pelas tres estaçties meteorológicas pode-se ter

uma noção do que ocorre em termos de
diferenças climáticas entre alguns setores da
cidade.

Pela manhã os ventos são mais fracos em

todas as estaçíses, e nas duas onde há

registros das direçòes a predominância é do
setor oeste. Mas a oeste e a norte da malha

urbana, encontra-se a Berra do Mar que atua
como uma barreira aos ventos predominantes

neste periodo. Portanto, pela manhã pressupóe-
se que os ventos sejam mais fracos, com um
alto Índice de calmaria.

O elemento climático que apresentou a

maior variação foi o vento. Esta variação
ocorreu tanto de uma estação para outra, como

na mesma estação entre o periodo da manhã e da
tarde. De um modo geral, pela manhã, os ventos
sopram de noroeste, oeste e sudoeste e pela
tarde de nordeste, leste e sudeste.

Durante a tarde há um aumento

considerável na velocidade dos ventos. Quanto

mais livre ê o entorno maior é este aumento da

velocidade. Na Fundação 25 de Julho, situada

próxima a serra o aumento é menor, na Escola
Técnica Tupy, situada a leste do morro do Boa
Vista o aumento é considerável e no Aeroporto,

situádo numa área livre de obstáculos

próximos, o aumento é bem maior.

Considerando que os ventos predominantes
durante a tarde, sopram do setor leste e
quanto mais livre o entorno maior a velocidade
dos mesmos, pode-se concluir o seguinte para
os diversos bairros da cidade:

Analisando-se o relevo do município, é

possivel deduzir que os ventos matutinos, que
sopram do setor oeste não atingem a cidade,
havendo um índice muito grande de calmaria.

Nos registros de velocidade dos ventos, foi
possivel verificar que o local que possui o
maior índice de calmaria e os ventos mais

fracos ê a Fundação 25 de Julho, situada ao pé
da serra. Os ventos mais fortes ocorrem no

Aeroporto, onde não há elevaçties próximas. D
Aeroporto está situado a aproximadamente 7 km
da Fundação 25 de Julho, na direção leste,
próximo a baia da Eabitonga.

A Escola Técnica Tupy, apesar de também
estar localizada próxima a baia da Babitonga,

registrou ventos mais fracos, devido a
influência do morro do Boa Vista.

0

f

As areas mais ventiladas são as mais

próximas do mar, planas e sem anteparos
próximos como os bairros Fátima, Jarivatuba,
Guanabara e Bucarein situados ao sul e
Aventureiroa nordeste.

Os outros bairros do sul como Itinga,

Santa Catarina, Floresta, Itaum e Anita
Garibaldi também são bem ventilados, mas

sofrem as influências da seqílência de

elevaçtJes situada ao sul e a oeste da área
urbana.

Percebe-se que não é apenas o morro do
Boa vista que impede a passagem dos ventos de
oeste no bairro de mesmo nome, mas que a

presença da Serra do Mar exerce uma influência
muito grande nos ventos, principalmente pela
manhã.

Os bairros do leste. Boa Vista e IririD
recebem os ventos provenientes do mar mas
sofrem as influências dos respectivos morros.

Durante a tarde, os ventos sopram
normalmente de nordeste, leste e sudeste. Os
bairros do leste e a região do Aeroporto são

locais privilegiados, em se tratando de
ventilação, devido a situação geográfica. No
Aeroporto foi verificado um índice de calmaria
maior do que na Escola Técnica Tupy devido a
Península do Saí que atua como uma barreira

0 centro, os bairros do norte e do oeste,
situados a oeste dos morros do Boa Vista e do

Iriríti não são atingidos pelas brisas do mar.
0 maior índice de calmaria e a menor
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velocidade do vento ocorre noe bairros Saguaçiij
e Bom Retiro devido a proximidade dos morros e

no centro devido a alta densidade demográfica.

As velocidades tambím são um pouco

menores na região sul da cidade devido a

presença de elevaçftes, sendo que no Aeroporto
alcançam velocidades mais altas por ser uma
ârea livre. INos bairros do norte, América e Santo

Antonio o problema da falta de ventilação
devido ao relevo jà não é tão grave e tende a

diminuir nos bairros do oeste e noroeste,
Costa e Silva, GlOria e Atiradores.

A amplitude térmica é bem maior na

Fundação 25 'de Julho, ocorrendo nesta região,
normalmente, as temperaturas mais baixas e as
mais altas, devido a proximidade da Serra do
Mar, da presença de vegetação da própria
serra, do alto Índice de calmaria e da baixa
velocidade dos ventos. A umidade relativa

também é mais alta nesta região devido aos
mesmos fatores.

Existe uma ârea no setor oeste da cidade

que recebe os ventos do leste que sopram entre

os morros do Boa Vista e do Iririó, amenizando
o rigor térmico do verão.

ü distrito industrial situado ao norte, é
ventilado pelas massas de ar que sopram ao
norte do morro do Iririú.

A influência do morro do Boa Vista ficou

evidente na comparação das velocidades dos

ventos das Estaçbes Meteorológicas do

Aeroporto e da Escola Técnica Tupy.A influência do relevo, da vegetação e

das edificaçíjes nos ventos urbanos afeta
também os outros elementos climáticos. Devido

a falta de ventilação e de vegetação e a alta

densidade demográfica o centro é o local mais

quente da cidade.

Para melhor caracterizar toda a cidade

seriam necessários séries históricas mais

longas e uma quantidade de estaçtjes superior a
utilizada e em pontos característicos da
cidade.

Os bairros situados a oeste dos morros do

Boa Vista e do Iriria, também são mais
quentes, principalmente quando próximos

destes. Nos locais um pouco mais afastados, em

áreas não tão densamente urbanizadas, com mais

áreas verdes a sensação de calor não é tão
intensa.

Para a melhoria das condiçües climáticas

da cidade de Joinville, proptJe-se a
continuidade das análises iniciadas com este

trabalho, tanto a nível de universidade com

pesquisas na ârea climática, como a nível de
municipalidade, investindo na melhoria da
qualidade ambiental urbana.

Nâo hâ registros de temperaturas nas
áreas mais críticas, mas percebe-se que as

áreas melhor ventiladas são mais agradáveis.

A analise climática deverá ser levada em

conta na reformulação do Zoneamento de Uso do
Solo Urbano e Plano Diretor da cidade, assim

como na elaboração do novo Código de Obras,
sempre com vista ao conforto e bem estar do
seu habitante.

Com relação a umidade relativa, esta é
mais alta nas regiOes com pouca ventilação e
muita vegetação. Podemos identificar portanto

as regiOes mais úmidas, como os bairros a

oeste, proximidade dos morros e a região

próxima a serra, que além de pouco ventilada,

recebe o vapor dágua liberado pela vegetação.
0 gráfico comparativo das umidades relativas

(figura 3) é um bom indicador deste fenômeno.
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